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EMENTA:  O discurso pedagógico e o discurso didático. Modos de relação dos sujeitos com o 

ensino e a aprendizagem. Relações mediadoras entre o sujeito do ensino/aprendizagem e as formas de 

conhecimento.  
 
 
 

OBJETIVOS:   
1. Apresentar, ao aluno, os principais conceitos e categorias descritivas divisadas, na área dos 

estudos da linguagem, para a consideração da interação lingüística operada, em sala de aula, 

entre alunos e professores. 

2. Compilar e transcrever, com o aluno, um corpus de dados lingüísticos que retratem situações 

reais de interação entre aluno e professor. 

3. Analisar, com o aluno, as condições de produção do texto (conversacional) da sala de aula, 

identificando as marcas que seriam características do discurso pedagógico e do discurso didático, 

bem como suas formações sociais e ideológicas. 
 
 

METODOLOGIA:  
O curso está voltado para a compilação, a transcrição e a análise de um corpus constituído de pelo 
menos 4 interações verbais em sala de aula, para as quais serão mobilizados os referenciais teóricos 
pertinentes, por meio da leitura assistida de textos que tematizam as justificativas, os objetivos, os 
métodos e as técnicas do ensino de língua na educação básica. 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1. Linguagem e escola 
2. O discurso didático: usos e formas 
3. O discurso pedagógico: usos e formas 
4. A constituição do sujeito-aluno e do sujeito-professor. 
5. A língua no processo de ensino-aprendizagem 
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AVALIAÇÃO:  
A avaliação do desempenho será feita por meio de três instrumentos, de igual valor e de idêntico peso 
na composição da média semestral: a) o exercício de compilação e transcrição do corpus; b) o 
exercício de análise, a ser socializado por meio de uma apresentação oral em seminário específico; e 
c) a redação de um artigo científico, com os principais resultados da análise, a ser apresentado ao final 
do curso. 
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